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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

Este trabalho jornalístico de formato reportagem em áudio foi produzido pela aluna Amanda Ferreira Medeiros, sob orientação da
professora Daniela Pereira Bochembuzo, como avaliação da disciplina de Laboratório de Jornalismo Radiofônico II, do curso de
Jornalismo, do Centro Universitário Sagrado Coração, no primeiro semestre de 2019. A ideia surgiu do interesse em unir comunicação
e promoção da saúde em uma reportagem radiofônica. A partir daí, foram realizadas pesquisas documentais acerca dos males que a
saudade poderia causar no indivíduo, pois, inicialmente, a proposta era abordar aspectos psicológicos desse sentimento. Contudo, no
decorrer da pesquisa foi encontrada uma patologia, a Síndrome do Coração Partido. A doença, além de se relacionar com a proposta
inicial, causa impactos físicos. Também se notou, por meio de investigação inicial, que o tema havia sido pouco tratado pela mídia e o
material disponível era limitado. A Síndrome do Coração Partido ou doença de “Takotsubo” é um problema cardíaco causado por
emoção negativa intensa, como a saudade, o término de um relacionamento e a perda de entes. Acredita-se que o excesso de
adrenalina provocado por esse susto seja o responsável pelo mau funcionamento cardíaco, de acordo com matéria do Portal G1
disponível em http://g1.globo.com/bemestar/noticia/2015/08/emocao-negativa-pode-desencadear-sindrome-do-coracao-partido.html
(G1, 2015). Os sintomas da síndrome são falta de ar, palidez e sudorese, segundo matéria do Portal G1 disponível em
http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/saudade-de-que/noticia/2016/12/morrer-de-saudade-e-risco-real-diz-especialista-conheca-
relatos-em-video.html (G1, 2016). Além disso, a síndrome normalmente é confundida com o infarto. O resultado do
eletrocardiograma é alterado, mas, ao realizar o cateterismo, verifica-se que não há a obstrução de veia ou artéria do coração. Para
que o material atendesse aos objetivos de produzir uma reportagem em áudio que favoresse a qualificação da informação
transmitida, o texto foi estruturado de modo a explicar o que era a Síndrome do Coração Partido, seus sintomas e modo de
prevenção. Para que a audição se tornasse uma experiência agradável ao ouvinte, foram incorporados ao conteúdo música e
literatura. Tais acréscimos tornaram possível aliar o conteúdo racional ao sensorial, característica do meio rádio. Dessa forma, à
informação que o primeiro diagnóstico da doença ter sido feito em 1990, segundo o artigo supracitado, associou-se o dado que a
saudade como causa de morte já havia sido relatada 125 anos antes, em 1865, no livro “Iracema”, de José de Alencar. A obra
pertence à primeira fase do Romantismo, movimento literário que surgiu no Brasil após a independência política do país, em 1822,
segundo matéria publicada no Portal Mundo Educação, do UOL, e disponível em
https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/literatura/geracoes-romantismo-brasil.htm (VILARINHO, 2007). Nessa fase, os índios
possuem uma representação idealizada, a fim de desvincular sua imagem com a dos portugueses colonizadores. No livro, a
protagonista Iracema, uma índia, se apaixona por Martim, um português. Juntos eles têm um filho, Moacir, considerado o primeiro
brasileiro, fruto do amor entre uma colonizada e um colonizador. Entretanto, Martim precisa enfrentar uma guerra, e parte sem se
despedir da amada. Iracema, grávida, sente a falta do esposo. Quando o bebê nasce, vai procurar Martim, e descobre que ele foi
novamente para a guerra. Porém, de tanta saudade que sente, Iracema não tem mais leite para amamentar seu filho. Martim então
chega, ela lhe entrega seu filho, Moacir, e, em seguida, falece. Os recursos estilísticos utilizados por José de Alencar, além de
retratarem o período histórico-cultural do país, erigem a saudade, na acepção mais profunda da palavra, como elemento
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característico do movimento literário em que a obra está inserida, do mesmo modo em que, inconscientemente ou não, aborda uma
questão de saúde pública.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

Decidido o tema, foram iniciadas as pesquisas bibliográfica e documental acerca dos aspectos técnicos da Síndrome do Coração
Partido e da obra “Iracema”, resultando em livros, artigos e reportagens consultados. As referências que nortearam a produção e
execução da pauta são o artigo “Doença de Takotsubo (Síndrome do Coração Partido): uma Doença Subdiagnosticada?” (Revista
Brasileira de Cardiologia, 2014) e duas reportagens em áudio, uma da Rádio Globo (2019), disponível em
http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/saudade-de-que/noticia/2016/12/morrer-de-saudade-e-risco-real-diz-especialista-conheca-
relatos-em-video.html e outra da Rádio Senado (2016), disponível em https://www12.senado.leg.br/radio/1/conexao-
senado/medico-explica-como-funciona-a-sindrome-do-coracao-partido. Nenhum dos materiais encontrados relacionam o conteúdo
com outras áreas do conhecimento, se não a da saúde. Ao analisar os veículos de comunicação de Bauru, cidade na qual a aluna
autora deste trabalho e sua orientadora residem, não foram encontrados resultados a respeito da temática. Além disso, também foi
utilizada a técnica de entrevista jornalística para coletar dados que viriam a compor a reportagem. As perguntas foram formuladas e
respondidas oralmente pelas fontes consultadas. As informações consultadas e obtidas por meio das referências e das entrevistas
foram tratadas tendo em vista a perspectiva qualitativa, em que se prioriza a compreensão do impacto dos relatos com base em seu
grupo social, ao invés de abordar estatísticas numéricas, de acordo com Tatiana Engel Gerhardt e Denise Tolfo Silveira, no livro
“Métodos de Pesquisa” (Editora UFRGS, 2009, p. 31). Em 2020, um ano após a produção do material, nota-se que a temática vem
ganhando espaço como um dos reflexos da pandemia de Covid-19. Um estudo encontrou um aumento significativo da Síndrome do
Coração Partido em dois hospitais do estado de Ohio (EUA) entre alguns pacientes que não têm coronavírus, sugerindo que os
estressores físicos, sociais e econômicos da pandemia também estão afetando fisicamente as pessoas, segundo matéria da CNN
Brasil disponível em https://www.cnnbrasil.com.br/saude/2020/07/11/sindrome-do-coracao-partido-aumentou-durante-a-pandemia-
diz-estudo (CNN BRASIL, 2020). Ainda segundo a matéria, pesquisadores estudaram pacientes em dois hospitais com problemas
cardíacos tratados nos últimos meses e os compararam com pacientes com problemas semelhantes nos últimos dois anos. Os
pacientes avaliados durante a pandemia tiveram duas vezes mais chances de ter a síndrome, de acordo com o estudo, publicado na
revista médica JAMA Network Open.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
A reportagem em áudio “Síndrome do Coração Partido: Das páginas do livro “Iracema” às fatalidades atuais” possui seis fontes de
entrevistas, totalizando oito minutos e 51 segundos de duração, e um roteiro de seis laudas. Foram entrevistados profissionais da
Literatura, Psicologia, Filosofia e Medicina, e uma portadora da Síndrome do Coração Partido. Inclusive, a médica entrevistada é
Bianca Elisa Hoekstra, uma das autoras do artigo científico utilizado como referência, e a portadora é uma mulher com mais de 40
anos, que representa a parcela da população mais suscetível a ter a síndrome. As entrevistas foram realizadas via telefone, pois as
fontes residem em diferentes cidades do Estado de São Paulo. Não houve dificuldade ao identificá-las e contatá-las. Para tornar o
produto atrativo, a trilha sonora foi composta por músicas que abordam a saudade, uma das causas da doença, como “Você”, de Tim
Maia, e “A Sua”, de Marisa Monte. Elas foram inseridas no ínicio, meio e fim do conteúdo para despertar e manter a escuta atenta,
identificar o momento em que a obra “Iracema” é relacionada com a síndrome e reforçar a mensagem que se pretende transmitir
com a reportagem. A trilha sonora atende por funções de linguagem, por se integrar à mensagem da rádio, descritiva, servindo de
cenografia ao objeto retratado, e expressiva, sugerindo e criando climas, como explica Luiz Artur Ferraretto, em seu livro “Rádio –
Teoria e Prática” (Editora Summus, 2014), ao citar os pesquisadores Martínez-Costa e Díez Unzueta. O processo de edição favoreceu
os depoimentos, pois a entrevista no rádio é importante porque é capaz de transmitir o que o jornalismo impresso nem sempre
consegue: a emoção, como discorre Heródoto Barbeiro e Paulo Rodolfo de Lima no livro “Manual de Radiojornalismo: produção, ética
e internet” (Editora Campus, 2001). Como havia o relato de uma senhora que sofreu a síndrome e de especialistas que realizam a
conexão entre os assuntos, a locução serviu para contextualizar o ouvinte e interligar as sonoras. Desse modo, foi dedicada cerca de
uma semana para que a redação do roteiro da reportagem atendesse aos requisitos da linguagem radiofônica e fosse sutil, mas
assertiva. A gravação, edição e finalização do conteúdo foram feitas em seguida no Laborátorio de Rádio do Unisagrado com o auxílio
do técnico Leandro Zacarim. Amparando-se nesses aspectos, tem-se que esta reportagem em áudio, além de informar de forma
multidisciplinar e sensibilizar o público ao gerar identificação, promove a reflexão sobre qualidade de vida, características do meio
rádio e finalidade da união comunicação-promoção da saúde em um produto jornalístico.
 


